
íi

ANO XVI E O M IN G O , 17 D E  D E Z E M B R O  D E  1916 N .‘ 8 0 6

SEMANARIO REPUBLICANO RADICAL

A s s i n a t u r a
A no. iS; semestre. S5o. Pagamento aueantaao.
Para fóra: Ano. 1S20: semestre, Sõo; avuiso, $02.
Para o Brazii: Ano. 2S00 (moeaa íorte).

PKOPRIETARIG-DIRETOR— José Augusto Saloio

j ;
S

Q ( C o m p o s i ç ã o  e  i m p r e s s ã o )

h RUA CÂNDIDO DOS REIS — 126, a.«

P u b l i c a ç õ e s

3  Anúncios— i.» publicação. S04 a iinha. nas seguintes, S02, 
Q Anúncios na 4.» pagina, contrato especial. Os auto gratos nãa 

se resutuem quer sejam ou náo publicados.

jj ADMittiSTBADOB-MANUEl T. PAULADA kmto&-UJCUBQ F0RTUKAT9 BA COSTA

E' preciso que a atual 
constituição do paiz seja a 
da vontade do povo para 
que a Republica Portugue
za tenha podido repelir tan
tos e tão criminosos ata
ques. E’ preciso que a al
ma deste povo,tão nobre 
de sentimentos, seja retin
tamente republicana para 
que tenha podido desemba
raçar-se das teias em que 
nos últimos tempos tão 
jesuiticamente o envolveu' 
uma horda d’infames capi
taneada por um homem a 
quem a vaidade e a paixão 
politica levaram a cometer 
um crime de burla. Foi o 
sr. Machado dos Santos 
que, depois de sublevar al
gumas tropas em Tomar 
se serviu da mentira — a 
arma dos pasquineiros — 
para podêr, mais cedo, ser
vir-: e d’uma autoridade 
que pretendia ter. M acha
do dos Santos foi, quando 
da implantação da Republi
ca, o ídolo preiteado do po
vo republicano, um dos 
herois mais ‘homenageados, 
e o homem em quem todo 
o °aiz punha os olhos com 
<- d ir ação. Más breve a sua 
va dade se manifestou. Es
sa glória que conquistou 
quando defendia, n’um úl
timo redueto, a causa dum 
povo oprimido fo;-se des
vanecendo a pouco e pou
co cia mente d'aqueles que 
viram nfele um soldado 
portuguez creio de desin
teresse e í mor pela Repu- 
bl ca. E, como uma mãe 
qje Lm um filho que por 
indignidade de o sér é des-' 
prezado assim êste soldado 
da patria portugueza,quan
do deixou de ser digno dos 
seus carinhos, foi despreza
do, Mas, assim como o des
prêzo que uma mãe póde 
votar a um filho nunca é 
absoluto, tambem àquele a 
oue a Patria lançou Ma
chado Santos não foi tão 
grande que a fizesse esque
cer os serviços d este na 
hoi a decisiva para os repu
blicanos. Os governos con
servam-lhe a pensão que 
foi a justa lembrança d’u-

mas horas d’angustia e a 
que Machado òantos, no 
unico dezejo de ser govêr
no, ligou pouca impoílan- 
cia. Ultimam, nte não se 
ouvia falar nele. Conser
va va-se numa inércia que 
não podia ser duradoura 
no proprietário do «Intran
sigente». O sr. Machado 
òantos apareceu na passa
da semana dirigindo um 
grupo que pretendia ata
car não só a Republica mas 
tambem a Patria. E foi a- 
quele que em 5 d’Outubro 
de 191 o tão heroicamente 
se expoz ás balas inimigas, 
que por uma causa justa 
sacrificava o seu sangue, o 
corpo e a própria vida que 
apareceu n’um dos últimos 
dias a comandar os que en
tão venceu. Que mudança 
tão grande em tão pou
co tempo! Apezar d’is 
to a minha alma de pa
triota não póde conceber a 
idéia de que 0 sr. Machado 
Santos foi obrigado a lutar 
em 5 cTOutubro, como dis
seram. Só á paixão politi
ca, que tantos homens tem 
arrastado, se póde atribuir 
êste gesto dum soldado 
portuguez que podia ferir 
a sua Patria. iVesta cons
piração, álêm de elemen
tos que foram republica
nos de sempre, havia, e na 
quasi sua totalidade, mo
nárquicos que nunca pude
ram ocultar o seu rancor 
pelas atuais instituições. 
Não importa, porêm, que 
n’esse movimento estives
sem envolvidos republica
nos arrastados pela ambi
ção;, o castigo que sofre
rem, por grande que seja, 
é merecido. N’'esta hora 
em que a nação lucta ao 
mesmo tempo com dois 
inimigos—eom alguns dos! 
seus proprios filhos e com j 
os alemães—é preciso que1 
o govêrno saiba punir com j 
severidade os que preten
dem ataeal-a derrubando a! 
Republica, E’ êste o fim aj 
que pretende chegar um 
grupêlho de agitadores, fc/ 
derrubar a fórma ele go
vêrno do nosso paiz. Der-

rubal-a é contrariar a von-jespétáculo a rapazinhos ej —Um cutelo, que servi- 
tade do povo. E por sen a meninas, que é quem' rá para tirar a vida a mui- 
contrariar a vontade do j constitue a maior parte da ‘ tos homens, atravessando 
povo, que é o mais firme clientela de tais estabeleci- as mais resistentes malhas,
sustentáculo da Republica, 
é que ela nunca cairá.

Mais uma vez, pois, re-

mentos.»
A conceituada revista de 

onde extratàmos, que por
sultaram inúteis osesfor-:seu turno é guiada pelo 
ços dos inimigos da ijèpu-i «Western Cristian -advo- 
blica. Kncontram-se já pre- cate» alude aindá a outra 
zos muitos dos amotina- ordem de perigosa incidir, 
dos. por causa dos animatogra-

Para aqueles que são re-; fos, sobre as crianças que 
conhecidamente monarqui- lá vão. 
cos e tentam impedir que! Trata-se das saídas no- 
Portugal progrida, o nos-!turnas, quer em compa

nhia de criados incompe
tentes (ou de criadas que 
na rua só se preocupam 
com os soldados a quem 
se reunem de namoro),

so desprêzo. Para os repu
blicanos--todos despeita
dos—que entraram no mo
vimento, o esquecimento 
de que foram os camara
das de lucta, de ontem. EJquer juntas com outros ca- 
finalmente, para o sr. Ma-j ma radas ou condiscipulos, 
chado dos Santos, a quem 
a vaidade levou a ser bur
lão, falsificador e violador 
do tezouro público, um 
grito de revolta, a expres
são do nosso vexame: P r  o h  
vuaor!

e tambem da permanencia 
em salas mal arejadas, re
pletas de poeiras, onde com 
certeza abundam, os ger
mens das mais perigosas 
doenças.

Por nossa parte lembrá
mos, ainda mais:
Uma vez por outra ma- 

nifesta-se um incêndio nas
sas instalações e, como su
cedeu ha pouco em Lisbôa, 
uma bala vem da secção 
de tiro ao alvo, estabeleci 
da na casa, e mata sem ce
rimonia um espétador que 
pertencia ao número das 
crianças grandes que. lá 
costumam ir.

Por sinal que um amigo 
nosso, assás ilustrado,, quiz 
convencer-nos de que ten
do-se, como ele j.á teve, 
crianças pequenas, não é 
possivel deixar de frequen
tar essas, casas para as dis
trair..
Salvo o devido respeito 

nós entendemos que as

ÍLrianeas e òistràções

Nos Estados Unidos ha 
quem se preocupe com a 
influencia que os animato- 
grafos estão ezercendo so
bre a mentalidade infantil, 
influencia essa de tal modo 
perniciosa, que os delitos 
entre crianças, ou cometi
dos por estas n’algumas lo
calidades, como i. incinatti, 
aumentaram em cincoenta 
por cento.
Uma comissão encarre

gada oficiosamente de cons
tatar o facto declara que 
nos animatografos de mai
or crédito, aqueles em que
se julga só serem exibidos • ■ >■

j _ •. , crianças ezigem essas disquadros morais e edifi.can-1. , - ” b
tes, esses quadros são nãoítra«oes P°r f * * *  «*
raro extremamente dePra-íes<l"ecemos de,lhes P1'0'
vados, sugestionando por,P?raonar aquelas a que
consequencia num mau!te.em, dire:t0: e na0 ?ue SQ 
sentido os cérebros das na,° mes fanam mal como, 
crianças oue á representa 0 “«fárf, lhes seriam 
cão deles assistem. i extremamente ute.s-fisica
' Vêem-se ali episodios de,e “o™!™''* faiando, 
mulheres abandonadas,. de! 
alcouces, suicídios, de me-j 
retrizes, casas.de. jôgo,etc., i 
etc.. ' I

«As mais detestáveis 
realidades da vida, concluo

0 -  T .

I  r a k ú k t  p a ta  a  infra

quebrando, as costeias, mais. 
duras, fendendo os crâneos, 
mais fortes; para isso, o 
temperei sete vezes em a- 
gua fria.
— Ferreiro, e esse ferro 

largo que tens no fogo, pa
ra que deverá servir?
—Para uma espada.
—Uma espada para de

fender o fraco, libertar o 
oprimido, vencer o pode
roso?
—Não. Cingil-a-tefe «pa 

ventureiro e servirá para 
oprimir o fraco, humilhar 
o oprimido e despedaçar 
todo e. qualquer coração 
que palpite pelas idéias de 
bondade e de justiça, que 
um deus, feito homem veiu 
prégar ao mundo..
— Ferreiro! Maldita seja 

a tua tarefa, amaldiçoados, 
os teus esforços,, porque, 
d’eles apenas surge a mor
te! Qtte não haja terra pa
ra que o teu corpo apodre
ça, ar para os teus pulmões, 
agua para as tuas guelas 
abrasadas, se continuas 
n’esse trabalho sinist.ro!: A 
Natureza de.u-nos o ferro 
para fabricar arados que 
revolvam e fecundem as 
próvidas entranhas da ter
ra, para forjar pontes que 
encurtem aa distancias e 
máquinas, qu.e galguem os. 
abismos que separam os: 
homens. 1 ra.balha, ferrei
ro,. trabalha-, mas para a. 
vida, não para a morte!. 
Que nunca mais as tuas. 
mãos se empreguem,, nem 
os teus miolos se consu
mam, em construir artefa
ctos. homicidas, senão em 
produzir artigos que em
purrem e acelerem o im
pulso latente de vidar.

-ss> *

CO M ISSÃO  EZECUTIVA

Em sessão ordinaria de 
i3 do corrente e sob a pre
sidencia do cidadão Anto
nio Cristiano Saloio coma 
assistência dos veriadores,. 
cidadãos Joaquim T ava.res 
Castanheira Sobrinho e Jo
sé da Silva Lino Vareiro e.Ferreiro, que fabricas 

com tanto afan na tua for- j depois, de lido, o expediente. 
«La Revue», são dadas em ja?- * pelo respétivo secretario»



3, O DOMINGO

f o r a m ,  d e  c o m u m  a c ô r d o , ,  

t o m a d a s  a s  s e g u i n t e s  d e l i 

b e r a ç õ e s :

E f e c t i v o s — J os é  M a r i a  d e  

B a s t o s  P a n e l a s ,  V i r g i l i o  

P e r e i r a  N e p o m u c e n o ,  A n 

t o  í i o  P e d r o  d a  S i l v a  J u n i o r ,  

A n t o n i o  d a  S i l v a  e  J o ã o  

S o a r e s .  S u p l e n t e s — E m id i o  

P i r e s ,  A n t o n i o  P e r e i r a  D u 

a r t e ,  A n t o n i o  J o a q u i m  d e  

J e s u s  C a l a d o ,  J o s é  d e  S o u 

s a  F e r r a  J u n i o r  e  A n a t o l i o  

J o s é  R o d r i g u e s .

C o n c e d e r  a  l i c e n ç a  p e d i 

d a  p e l o  a m a n u e n s e ,  n o 

m e a n d o  p a r a  d e s e m p e n h a r  

p r o v i s o r i a m e n t e  a s  s u a s  

f u n ç õ e s  a t é  n o m e a ç ã o  d a  

, c a m a r a  o  c i d a d ã o  D â m a s o  

E r n e s t o  R e i s  d e  C a r v a l h o ;  

a p r o v a r  o  i . °  o r ç a m e n t o  

s u p l e m e n t a r  p a r a  a  I n s t r u 

ç ã o ;  n o m e a r  m e m b r o  p e r 

m a n e n t e  d a  c o m i s s ã o  a v a 

l i a d o r a  o  c i d a d ã o  A n t o n i o  

C r i s t i a n o  S a l o i o ;  i n d i c a r  

p a r a  f a z e r e m  p a r t e  d a  j u n 

t a  d o s  r e p a r t i d o r e s  p a r a  o  

p r ó c i m o  a n o  o s  c id a d ã o s :

E f é t i v o s  —  J o s é  L e o n a r 

d o  d a  S i l v a ,  J o ã o  S o a r e s  e 

A n t o n i o  D i a s  C a p e l a .  S u b s 

t i t u t o s —  J o ã o  A n t o n i o  P e 

r e i r a  B r a g a ,  J o s é  F e r n a n 

d e s  R e p a s  e  M a n u e l  T a v a 

r e s  P a u la d a .

S a t i s f a z e r  a  i m p o r t a n c i a  

d o  e x p e d i e n t e  d o s  e z a m e s  

d e  2 .0 g r a u ;  r e m e t e r  p a r a  

o  S e n a d o  o  o f i c i o  d o  v e r i a 

d o r  sr. J o ã o  S o a r e s ;  t o m a r  

n a  d e v i d a  c o n s i d e r a ç ã o  a  

r e s t a n t e  c o r r e s p o n d e n c i a ;  

o f i c i a r  á  j u n t a  d e  f r e g u e z i a  

d e  S a r i l h o s  G r a n d e s  c o m u 

n i c a n d o - l h e  a  c r i a ç ã o  d a  

e s  o l a  d o  s e x o  m a s c u l in o ;  

c f i c h r  n o v a m e n t e  á s  e n t i 

d a d e s  c o m p e t e n t e s  p a r a  a  

c o n s t i t u i ç ã o  d o  t r i b u n a l  d o s  

a c i d e n t e i  n o  t r a b a lh o .

COIRI FEROL4 S

------------------ -----------------------------

'Joséâ,Elpoím
V i t i m a d o  p o r  u m a  d o e n 

ç a  a t r o z ,  q u e  n o s  ú l t i m o s  

m o m e n t o s '  d a  s u a  v i d a  o  

a t o r m e n t o u  b a s t a n t e ,  f a l e 

c e u  n a  p a s s a d a  t e r ç a  f e i r a  

o  s r .  J o s é  d ’ A l p o i m .

K s te  s e n h o r ,  a  q u e m  a  

p l í x ã o  p o l i t i c a  a r r a s t o u  ás  

m a i o r e s  l o u c u r a s ,  e r a  c o r 

r e s p o n d e n t e  d o  « P r i m e i r o  

d e  J a n e i r o »  e  c o l a b o r a d o r  

d o  « P a i z »  d o  R i o  d e  J a n e i 

r o .  C o m e ç o u  a  s u a  v i d a  

p o l i t i c a  n u m  o b s c u r o  lu 

g a r  d e  a d m i n i s t r a d o r  d e  

c o n c e l h o  e  c h e g o u  a  e z e r 

c e r  a l t o s  c a r g o s  d e  g o v ê r 

n o  t a n t o  n o  t e m p o  d a  m o 

n a r q u i a  c ò m o  n o  d a  R e p u 

b l i c a .  F o i  u m  p o l i t i c o  i n 

c o n s t a n t e ,  p o i s  q u e  t ã o  d e 

p r e s s a  o s  s e u s  a r t i g o s ,  q u e  

b o r d a v a  s u b t i lm e n t e  d a n 

d o - l h e s  u m a  b e l e z a  a r r e b a 

t a d o r a ,  e r a m  d e f e n d ç n ?  

d o  o  r e i  c o m o  m e n o s p r e -  

z a n d o - o .  A  « Q u e s t ã o  d o s  

T a b a c o s »  f e z  c o m  q u e  o

H I N O  A O  S O L

O Sol, confortador, cái na paisagem,
Pondo em destaque as sombras do arvoredo. 
A o ionge os bois descansam na pastagem 
E  os insectos volitam em segredo.

Os pássaros murmuram na folhagem 
Que a fresca brisa agita quasi a medo; 
ISuvens brancas, no céo, vão de passagem, 
Mirando-se no a^ul do Tejo ledo.

A o  longe a roupa alveja nos casais.
Bandos de pombos correm aos pombais, 
A^as brancas soltando á viração.

Sóbe o fumo ondulante pelo espaço.
Bemdito seja, ó Sol, o Uu abraço 
Que me alegra e con fona o coração.

27 -4 -9 ° 9 SANTOS luz .

sr. A l p o i m  p r e p a r a s s e  a ! 

s c is s ã o ,  d o  s e u  p :  r t i d o ,  a  

q u e  c h a m a r a m  « d i s s i d ê n 

c i a » .  O s  s'_us d i s c u r s o s ,  d e  

u m a  v i b r a n t e  e l o q u e n c i a ,  

e r a m ,  e n t ã o ,  d e  q u e m  c o n 

s a g r a v a  á  L i b e r d a d e  u m  

c u l t o  f e r v e r o s o .

P r e p a r a - s e  o  m o v i m e n 

t o  d e  2 8  d e  j a n e i r o  q u e  t i 

n h a  p o r  f i m  d e r r u b a r  a  

m o n a r q u i a  e  o  sr .  A l p o i m ,  

c o m  a l g u n s  d o s  s e u s  a m i 

g o s ,  q u e r  a r r i s c a r  a  su a  

v i d a ,  c o m p r o m e t e r  0  seu  

f u t u r o  p e l a  c a u s a  d a  L i b e r 

d a d e ,  a d e r i n d o  a o  m o v i 

m e n t o .  O s  e s f o r ç o s  d o s  r e 

f o r m a d o r e s  r e s u l t a r a m  i m 

p r o f í c u o s  e  0  s r .  A l p o i m  

r e f u g i o u - s e  n a  E s p a n h a  

t e m e n d o  a s  i r a s  d a  d i t a d u 

r a  f r a n q u i s t a ,  q u e  a c a b o u  

q u a n d o  a  v i d a  d e  d o i s  h o 

m e n s  c u j o  s a c r i f í c i o  s u b l i 

m o u  o  n o m e  d o  P a r t i d o  

R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z .

A  m o r t e  d e  D .  C a r l o s  

d e u ,  a o  s eu  a n t i g o  m in i s 

t r o ,  o c a s i ã o  d e  r e g r e s s a r  á  

P a t r i a .  V o l t o u ;  m a s  j á  n ã o  

e r a  o  a r d e n t e  i u c t a d o r ,  o  

a m i g o  d a  a m p l a  L ib e r d a d e ,  

n e m  o  o r a d o r  q u e  s a b ia  

d e l i c i a r  c o m  o  s u a v e  e  

b r u s c o  d o s  s e u s  d i s c u r s o s  

o  p o v o  q u e  o  e s c u t a v a .  

E ra  o  d e s c e n d e n t e  d e  n o 

b r e s  f a m i l i a s  q u e  se  o f e r e -  

; c ia  p a r a  v a s s a l o  d e  u m  re i  

j q u e  e r a  u m  i m b e r b e .  E ra  

; o  e x - m i n i s t r o  q u e  p r e t e n -  

| d ia  r e l e m b r a r  a s  s u a s  a p t i 

d õ e s  p a r a  q u a l q u e r  a l t o  

c a r g o  d a  n a ç ã o .

A  i m p l a n t a ç ã o  d a  R e p u 

b l i c a  e n c a r o u - a  e l e  c o m  u- 

m a  f r i e z a  q u e  n ã o  e r a  d e  

e s p e r a r ,  v i s t o  o  e n t u s i a s 

m o  c o m  q u e  q u e r i a  s a c r i 

f i c a r  a  s u a  v ic ia  e m  2 8  d e  

j a n e i r o  d e  1908 .

O  sr . A l p o i m  d e i x o u  c o 

m o  o b r a  a s  c é l e b r e s  Cartas 
de viagem q u e  e l e ,  n ’ u m  

d o s  s e u s  m o m e n t o s  d e  m o 

d é s t i a ,  d e c l a r o u  n ã o  p u b l i 

c a r  e m  v o l u m e — c o m o  e r a  

a  v o n t a d e  d e  m u i t o s — p o r  

n ã o  t e r  p r e t e n d i d o  f a z e r

u m a  o b r a  l i t e r a r i a .  T in h a  

m o m e n t o s  d e  a r r o g a n c i a  e  

d e  m o d é s t i a .
A p r e c i a n d o  o  v a l ô r  d o  

sr .  J o s é  d ’A l p o i m ,  s e n d o  

p o s t a  d e  p a r t e  a  q u e s t ã o  

p o l i t i c a ,  p o d ê m o s  c o n s id e -  

r a l - o  u m a  d a s  n o t a b i l i d a -  

d e s  p o r t u g u e z a s .
HOFfi.

ÍLomentavios & Moticias 
A s so c ia çã o  M a r i t im a

A  diréção da Associação de 
Olasse Maritima d ’esta vila atida 
ía em preparativos para festejar 
o seu 4.° aniversario, que com 
pletará no dia primeiro ue 1D17- 
N ’este dia será inaugurado o seu 
lindo estandarte que sahirá da 
bordadeira no prócimo dia 27. 
Várias associações da classe ma
ritima se farão representar n ’a- 
queia bela festa, que será abri 
Ibantada pela simpatica Banda 
Democratica de Aldegalega.

f lla rro s  I . o Jío
Faz ôje 23 anos qtie em L is  

bôa morreu o livre pensador e 
grande literato Barros Lobo .

& p o r i  C l u b

Muito interessante e animada 
a «soirées dançante realisada do
mingo passado n’este florescente 
club.

P a d r e  ISIatos
Faleceu terça feira passada na 

freguezia de Foiques, concelho 
de Arganil, o ex-dirétor do «For  
tugal», diario reacionario de Lis 
bôa da última quadra do regi
men dos adiantamentos, padre 
José Lourenço de Matos.

• S ío d as  BSofdarôos»
Como os números anteriores a- 

presenta-se interessante o suple
mento d’«0 Seculo Modas & Bor
dados», indispensável a todas as 
senhoras. Os pedidos de assinatu
ra podem dirigir-se á rua Formo
sa, 43 —  Lisbôa.

«®osè R a m o s  C a rd e ir a
Encontra-se de cama devido 

a uma congestão de que fôra a 
cometido uai dia da pretérita se
mana, o nosso bom amigo e 
honrado proprietário d ’esta vila, 
sr. José liamos Cardeira.

Ao  boro amigo apetecemos o 
mais rapido e completo restabe
lecimento»

SFí2í‘I io  is m t lu o s o . ..
(Js amigos do sr. Celorico 

Gil-, çresta vila, devem estar de 
beiçãua caída âo verem qus o ;

«celorico facho», prometido no; 
tribunal d ’esta comarca, nada 
mais deu do que lima quichotes- 
ca arremetida de cobardia e 
traição. Nâo valeu de nada o 
«facho luminoso» do sr. Celorico 
como de nada valem os embus
tes dos seus admiradores tão 
maus portuguezes e ainda mais 
parvos do que ele.

l u t e r r o t n p e a d o  M ina p r e 
c e . . .

«Padre  nosso, que estás nos 
céos . . .  o

—  O que fazes?
—  Estou pedindo a Deus o pão 

quotidiauo. Deus é a minha uni
ca esperança.

—  Estás louco? O céo não é 
essa esfera azul em que gira o 
sol?

—  Justo!
—  E  sabes a distancia que ha 

do sol a nós?
—  Cento e cincoenta milhões 

de kilómetros.
— E  sabes com que velocidade 

se propaga o som?
— Não o sei.
—  Com uma velocidade de 335 

metros por segundo. A  tua pre 
ce necessitaria, pois, de 455 mi
lhões de segundos, ou seja a ba 
gatela de 14 anos e meio, para 
chegar ao céo. Assim se a tua 
esperança depende d ’esse tele 
grama rápido celestial, estás fres
co.

— Porêm Deus, nosso pae, es
tá em toda a parte.

— Sim, porêm ta rogas ao 
«pae nosso que está no céo. . . »

Coaaao se ad iv iash a  a data
va .
Eis os indirios de chuva que 

dão alguns animaes:
O gato voita as costas ao lu

me e coça a cabeça muito.
O galo canta muitas vezes e 

bate as azas.
Us patos, os gansos e porcos 

fazem um barulho infernal.
Os vermes saem da terra.
Os porcos espojam-se.
Os pássaros refugiam-se nas 

sebes.
As abelhas voam prócimo do 

cortiço e as andorinhas rentes da 
terra e da agua.

A s  mulheres ezigem «pelicas» 
e chapéos de invernos.

SSe ce u s ia iu e u to  m i l i t a r
Foi prorogado por mais oito 

mezes o decreto n.° 2:407. que 
obriga ao recensiamento todos os 
individuos que, por qualquer mo
tivo, nâo tenham sido recensia 
dos em tempo competente para 
o serviço militar. A  falta será 
punida rigorosamente.

M a i s  sssssa e s c o l a

Com o desdobramento da esco
la mixta de Sarilhos Grandes tem 
agora aquela frèguezia duas es 
colas, uma de cada sexo. Está 
assim satisfeita uma das maiores 
aspirações d ’aquela democratica 
freguezia e cheios de satisfação 
a digna camara municipal e o 
nosso bom amigo José da 'S ilva  
Lino Vareiro, cujo assunto nun 
ca esqueceu e que de ha muito o 
vinha reclamando. Que os paes 
nâo esqueçam as despezas enor
mes que tal enoargo vai custar 
ao municipio, ohrigando seus fi
lhos a frequentar todos os dias a 
anla, tirando-os da ignorancia e 
preparando-lhes assim um futu
ro animador.

SJsra l i e  r o e

O heroe dos trez contos e seis
centos escudos, reformador de 
ministérios e de republicas, ao 
entregar-se á prisão pediu, como 
todos os «heroes » cTaquela es
tirpe, que lhe potip.-issem a vida.

Ou nào fosse eie um «be- 
ro e i , . .

I m p o s s í v e i s

Um colecionador de raridades 
ezóticas ofereceu-nos a seguinte 
curiosissima relação de impossi-
veis:

Y ê r  a menina do olho da rua.
Entrar na casa de um botão.
Contar os dedos de uma mão 

de nabos.
Indicar as omoplatas das costas 

de uma cadeira.
Extra ir  um calo de um pé de 

mesa.
Contar os dentes da bôca da 

um pôço.
Empastar um dente de alho.
Escanhoar a barba de um pin

cel.
Arranjar uma bota para nm

pé de saisa.
Mandar para a engomadeira 

uma camisa de onze varas. 
Folhear o livro do destino. 
Descobrir o perfume da rosa 

dos ventos.

P o f e r e  C e l o r i c o

O Celorico, o maluquinho Ce- 
lórico muito querido do conven
to das Bicas, lá f e z . . .  «raiar a 
aurora» no passado dia 13! Foi 
n’este fatídico dia que aquele po
bre louco, com o seu «facho lu
minoso» de que se não cançou de 
falar no tribunal d ’ esta vila, con
seguiu asenhorar-se. . .  do minis
tério da justiça! Sonhou, e isso 
foi quanto bastou para seu socê- 
go e de todos que por dó ou por 
estupidez o aturavam.

Pobre Celorico!

a A  £§ondade»
Subordinada a esta epígrafe 

acaba de sair á luz da publici
dade, em Lisbôa, uma revista 
mensal ilustrada, órçrâo da Li<ra 
de Instrução «A llan  K a rd ec » .  A  
assinatura anual, que é apenas 
de 30 centavos, póde ser pedida 
na rua Barão Sabrosa, 22— 2.* 
— Lisbôa.

P ê s a m e s

A ’ familia do sr. Antonio Gou
veia Dimas, honrado e estimado 
proprietário d ’esta vila, falecido 
domingo passado, e em especial 
a seus filhos, srs. Antonio Gou
veia Dimas Junior e Carlos Gou
veia Dimas, a expressão sincera 
do nósso sentido pêsame.

« O s  l i v r o s  d o  P o v o » . —  
U m a  p a t r i ó t i c a  i n i c i a 
t i v a .

O  editor, sr. Pedro Bordalo 
Pinheiro, de Lisbôa, vai iniciar 
a publicação de uma série de pe
quenos livros, subordinados ao 
titulo que nos serve de epígrafe, 
no patriotico intuito de difundir 
entre classes menos cultas, em 
uma linguagem aeessivel a to
das as inteligenoias, os conheci
mentos indispensáveis para triun
far na vida. Divididos em se
cções, cada uma das quais diri
gida por um professor eminente 
e especialisado, «O s  livros do 
Povo» vêem desempenhar uma 
alta missão educativa e patrióti
ca, que a imprensa tem o dever 
de auciliar, porque, afastados em 
absoluto de quaisquer intuitos po
liticos ou religiosos, apenas visa 
ao engrandecimento da Patria 
pela educação do povo.

E ’ uma iniciativa admiravel; 
tanto mais qtie os interessantíssi
mos volumes, cuja oferta agra
decemos, se vendem ao preço 
reduzidíssimo de 4 centavos (40 
réis) aíim de que possam ser ad
quiridos por toda a gente, le
vando a todos os espiritos o pão 
sagrado da sabedoria. E  eotito 
nos encontrámos sempre ao lado 
d ’aqueles que por qualquer fót*- 
raa trabalham pelo bem comum, 

jpara «O s  livros do Povos cbâ- 
jmâmos.a atenção dos nossos lei-
* toreí ■ ^ue dezejém uístmr*se e
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EVOLUINDO...
N ã o  é  d e  r e v o l u c i o n á r i 

o s ,  n o  s e n t i d o  r i g o r o s o  d a  

p a l a v r a ,  q u e  o  m u n d o  c a 

r e c e ;  é  s i m  d e  d i g n o s  t r a 

b a l h a d o r e s  d a  e v o l u ç ã o ,  d o  

a p e r f e i ç o a m e n t o  r e g u l a r ,  

s u c e s s i v o ,  l ú c id o ,  d a  o r 

d e m  d a s  c o i s a s  e  d a  v i d a .  

A d a p t a n d o - s e  á  o r d e m  s o 

c ia l ,  e  t r a b a l h a n d o  s e m  f e 

b r e ,  s e m  l á s t im a s ,  s e m  c ó -  

l e r a s ,  a  a l m a  t o d a v i a  a m 

p a r a d a ,  d e  l í d i m o  id e a l ,  é  

q u e  o  h o m e m  d e  b o n s  d o 

t e s  e  i n t r e p i d a m e n t e  u t i l ,  

p ó d e  f r u i r  u m a  e l e v a d a  in 

d e p e n d e n c i a ,  p ó d e  p r o j é t a r  

u m a  i m p c n e n t e  f ô r ç a .  

Q u a n t o  á  t o t a l i d a d e  d a  

t e o r i a  r e v o l u c i o n a r i a ,  p ó 

d e  d i z e r - s e  q u e  m a i s  d e  

q u e  r e f u n d i r  o  q u a d r o  s o 

c ia l ,  h a  q u e  m e l h o r a r  o  

h o m e m ,  q u e  p e r m a n e c e  o  

m e s m o  s e r  i n t i m a m e n t e  

b r u t a l ,  v a i d o s o ,  p r e s u m i 

d o ,  i n t o l e r a n t e *  h i p ó c r i t a ,  

d e s c o m p a s s a d a m e n t e  e g o -  

is ta ,  d e  t o d a s  a s  t r a n s c o r 

r i d a s  e r a s ,  d e  t o d a s  a s  c i 

v i l i z a ç õ e s  a n iq u i l a d a s .  N ã o  

é  a  o r g a n i s a ç ã o  s o c i a l  q u e  

p é s a  s o b r e  c e r t a s  a l m a s  in 

t e n s a m e n t e  n o b r e s ,  t e n a z 

m e n t e  ju s ta s .  O  q u e  a s  

m ^ l a n c o l i z a ,  o  q u e  a s  t o r 

t u r a ,  é  a  c o n t e m p l a ç ã o  d o  

e s p i t á c u l o  d a  v i d a ,  e m  q u e  

o  h o m e m  t ã o  f l a g r a n t e -  

m . n t e  r e v e l a  o  q u e  t e m  

a in d a  d e  i n f e r i o r ,  d e  i r r i 

t a n t e m e n t e  a l t i v o  e  t i r â n i 

c o ,  O  h o m e m  d e  t o d a s  a s  

e s f e r a s ,  d e  t o d a s  a s  c o n d i 

ç õ e s ,  d e  t o d o s  o s  g r á u s  d e  

c o n s i d e r a ç ã o  e  d e  f o r tu n a . ,  

M e ’h o r a r  a s  c o i s a s  é  u m a  

a s p i r a ç ã o  d i g n a ,  m e l h o r a r  

o  h o m e m  é  o  i d e a l  d e  m a 

i s  in t e n s a  e l e v a ç ã o  e m  q u e  

n o s  d e v e r í a m o s  f i rm a r , ,  

c o m  c u l t o  z ê l o  s e r v i r .  In 

f e l i z m e n t e ,  a  a lu c in a ç ã o  

r e v o l u c i o n a r i a  é  h o j e  p o r  

t o d a  a  p a r t e  o  e s t a d o  p e r 

s i s t e n t e  d e  i n ú m e r o s  e s p i 

r i t o s ,  a lu c in a ç ã o  a g r a v a d a  

p e l a  m i s t i f i c a ç ã o  d e  m u i 

t o s  q u e  d ’e la  q u e r e m  t i r a r  

p a r t i d o  p a r a  a s  s u a s  v a i 

d a d e s  e  a r d o r e s  a m b i c i o 

s o s .  D ’a í  q u e  s e  p r o p o 

n h a m ,  e z a l t e m - s e ,  v ã o  s e n 

d o  j á  p r a t i c a d a s  i n o v a ç õ e s , ,  

q u e  p a r e c e n d o  d u m  e l e v a 

d o  p r o g r e s s o ,  p r o g r e s s o  

l i b e r t a d o r  d o  e s p i r i t o  e  d o  

c o r a ç ã o ,  m a is ,  p o r ê m ,  s e r 

v i r ã o  p a r a  m u i t a  g e n t e  

m a i s  d e s n o r t e a r  e  e n v a i 

d e c e r ,  e  p o r t a n t o  p a r a  m a 

is  a  a f a s t a r  d a s  n o r m a s  d e  

v i d a  q u e  m e l h o r  s e  i d e n t i 

f i c a m  c o m  o  b e m ,  c o m  a 

f ô r ç a ,  c o m  a  i n t u i ç ã o  d e  

ju s t iça . .
G. TAVARES.

dar a seus filJios uma educação 
conforme as ezigencias do nos
so temyo,

1'necisG é que o povo se edu
que,. e «.Qs livros do P ovqs « r o

contribuir magnificamente para 
isso, como se prova pelo simples 
enunciado das suas secções, que 
são as seguintes:

Educação Infantil, Educação 
Geral, Educação Cívica, Educa
ção Profissional, Educação F ís i
ca, H ig iene Pratica, Dominios 
de Portugal, Arte e Literatura, 
Portugal na Historia, V ida So
cial, Vida no (Jampo, Vida C o
mercial, V ida Maritima, ‘V ida 
Industrial, V ida Colonial e V ida 
Mmtar.

a A lm a n a q u e  tio F o v o »
Agradecemos o ezemplár- de 

êste almanaque para o ano de 
1917, muito util a todas as pes
soas e cujo custo é apenas de 
dez centavos.

( t i ldado  eoaa os  l o b o s . ..
Mais uma prova a convencer 

toda a gente censata de que no 
grupelho evoíucionista de A lde 
galega não ha republicano algum 
de confiauça. A li  ha semente mo 
narquicos maliciosos e republioa 
nos despeitado?. Não se póde a- 
creditar outra coisa se atender
mos a que as criaturas que têem 
merecido a recomendação d a 
quele grupelho, são da força de 
Alfredo Pimeuta,^Celorico G il  e 
tantos outros traidores e «v en 
toinhas» que nos repugna citar. 
Como se poderá acreditar uo re 
publicanismo de indivíduos que 
só acamaradam com conspirado 
res e passam o tempo a infamar 
bons e leais republicanos de sem
pre, s e r v in d o - s e q n e  vergonha!
—  de pasquins anónimos que pe
la calada da noite, introduzem 
por debaixo das portas? Esse re
publicanismo é jesuitico e para 
eie é precisa toda a atenção não 
só dos leais republicanos mas até 
das próprias autoridades.

Cuidado com esses lob o s . . .

© pão
Em Lisbôa, onde o pão do po

bre se tem sempre fabricado em 
quantidade suficiente e ao preço 
de 9- centavos ó quilograma, pen
sou-se em, a titulo de experien- 
cia, fabricar e pôr á venda de 
acôrdo com o sr. ministro do tra
balho e classes operarias um tipo 
de pão para adotar de futuro com 
2ò °i0 de farinha de milho e ao 
mesmo preço de 9 centavos o 
quilograma. Isto no intuito de 
melhorar sensivelmente o pão do 
pobre. Em Aldegalega, onde o 
desprêso por aqueles que traba
lham e se sacriíicam é o que se 
está vendo, até os padeiros en
tendem nào lhes fabricar, ao me
nos, o pào de farelos a 10 cen 
tavos o quilograma!

T e a t ro  l l c e r e io  P o p H ia r
Sào ezibidos ôje n ’este salão, 

entre outros «fijmsa, o «Cantora 
do regimento», em trez partes, 
e o «TormeDtos da v ida »,  em 
duas partes. O primeiro d ’estes 
«t i lm s», cujo assunto é o da 
guerra, é d’ uma beleza surpreen
dente.. E ’ d® esperar uma en 
ckieate à cunha em cada sessão.

— Constou-nos j á  que o nosso 
amigo Carvalho contratou para 
o prócimo mez de janeiro o 
« i j lm »  de longa metragem que 
sa intitula « A  chave mestra».

. i i i i v e r s a d o
Passa ôje mais um aniversa

rio natalicio do nosso bom ami 
go e prestimoso correligionário 
Joaquim Maria Gregorio, digui.s 
simo presidente da Comissão E- 
zecutiva da Camara Municipal
d.’ este Concelho.

A s  nossas felicitações..

3®esssatBje«ío
E ’ a educação para a alma. o 

que a cultura é para a terra. 
Ès£Írit.o i]ue nã.o ío i  d.e. cécto cul

tivado, e nào recebeu os embriões 
da virtude, é como para a vinha
o preguiçoso. Entregue ás pro- 
pensões da vontade depravada, 
será eterno ludibrio de erros e 
paixões. —  Hervey.

ANÚNCIOS

Bilhetes
de visita

D e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s  

e  f o r m a t o s  se  f a z e m  c o m  

a  m á c i m a  r a p i d e z  e  p e r f e i 

ç ã o  n a

T I P O G R A F I A  M O D E R N A

Hldegalega

C A S A

V e n d e - s e  u m a  d e  h a b i 

t a ç ã o  c o m  q u m t a l ,  p ô ç o  e. 

c a s a  d e  a r r e c a d a ç ã o  e  t e r 

r e n o  p a ra  u m a  h a b i t a ç ã o  na  

ru a  S e r p a  F i a t o ,  55. T r a t a -  

s e  r f e s t a  v i l a  c o m  J.Osé d a  

F o n s e c a  O n o f r e . ,

a l e m t e j a n q s

A c a b o u  d e  c h e g a r  a  e s 

ta  v i l a  f a z e n d a s  e tn  d i v e r 

sas  c o r e s  p a r a  c a p o t e s  a- 

l e m t e j a n o s .  — - Sebastião 
Leal da Gama Junior.

E R V I L H A

Ervilha, garantida,. para. 
semente, vende José Soares, 
rua do Cais, 22 — Aldetga.- 
lega..

V E N D E M - S B .

U m  p r e d i o  c o m  a l t o s  e 

b a ix o s , ,  hòrt .a , p ô ç o , . a d ê g a  

e  l a g a r i ç a  n ú m e r o s  16 a 

2 0  s i t u a d o  n a  P r a ç a  P r i 

m e i r o  d e  M a i o .

O u t r o ,  n a  R u a  A l m i 

r a n t e  C â n d i d o  d o s  R e is , ,  

c o m  a l t o s  e  b a i x o s  n ú m e 

r o s  19 a 23.

O u t r o ,  n o  L a r g o  d a  

I g r e j a  c o m  a l t o s  e  ba ix .os  

n ú m e r o s  i 3 e  14,

O u t r o ,  n a  P r a ç a  d a  R e 

p u b l i c a  n ú m e r o s  i 3 e  14. 

e  B e c o  d o  F o r t e  n ú m e r o  

Ici c o m  a l t o s  e  b a i x o s .

P a r a  t r a t a r  c o m  L a d is -  

j l a u  D u r ã o  d e  S á ,  A v e n i d a  

|dab C ò r t c s ,  55, 2."— L i s b ô a

G R E G O R I O  G r l L .

Com fábrica de distilação na 
travessa do L a ga r  da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero 
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda. finissima aguardente de 
prova (30®) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser.

PÓ DE CCftTÍÇA
O  m e l h o r  e m a is  e c o n ó 

m i c o  c o m b u s t í v e l  a t é  ô j e  

c o n h e c i d o .

S u b s t i t u e  a  c a r v ã o  c o m  

e x t r a o r d i n a r i a s  v a n ta g e n s . .

V e n d a s  p o r  g r o s s o  e  a 

r e t a lh o .  T r a t a - s e  c o m  Es

t e v a m  .D u a r t e  E r v e d o s o . - — 

Aldegalega,

T-RES-P A S S A - S E

O u  s u b a r r e n d a - s e  p o r  o  

s e u  d o n o  n ã o  p o d e r  e s t a r  á  

t e s t a ,  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  

b e m  l o c a l i s a d o ,  n  e s ta  v i la .

T r a t a - s e  c o m  J o s é  S o a 

r e s .  

ÍJm livra util ao comercia 

M A N U A L
db

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r

Augusto de Castro.

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r a s  

d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  

p u b l i c a d o s *  n e n h u m  c o m a  

ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  to-» 

d a s  a s  in t e l i g e n c i a s ,  ne-* 

n h u m  é  d e  t ã o  fa c i l  a s s im i 

lação ..

0  n e g o c i a n t e *  o  g u a r 

d a - l i v r o s ,  o  m a i s  s im p le s ,  

e m p r e g a d o  n a  c o m e r c i a  

n e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u ia ,  

e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  que^ 

ih e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e W  

t r o  d e  p o u c a  t e m p o  u m j  

c o n h e c i m e n t o  m u i to -  apre.-*. 

c i a v e l  d a  l in g u a  i n g l e z a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  A

B ib lio te c a  i)o P o v í 
IL  B. Torres — E im O t â  

R, de-S. Renfeo, 27.9, Liabâa*

s s s s á & S E L S g & S E S  

f OSTAES IJ.USTPABOS
J O Ã O  S I L V E S T R E  M A R T I N S

Participa aos seus estimáveis fregueses bue recebeik 
um grande sortido de postaes. das ultimas- novidades, 
desde io  réis até 800 réis, assim como tambem tem um, 
grande sortido de quadros para sala e molduras para, 
t-eu-alos, espelhos, vidros para caixilhos, grande, varie•» 

dade de outros ar, hgos,perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances. d?_ diversos autores, almanaques, ca lenda? 
nos, blocos,. artigos para brindes,.etc,.

14 3- BUA ALMIRANTE REIS,
(Esqmna da. Rua do Poço ) .

A L D E G A L E G A . 80 s.

m

ATLANTIDA
M e n s a r i o  a r t i s t i c o , . l i t e r á r i o  e  s o c ia l ,  par.a. P o r t u g a l  £>

B r a z i l ,

A â tn i i ih t r a ç ã o :  do  C o u d e  B a r ã o ,  4 9 - U â B Q A ;

M A  GAtâPAMKA M  Í§&® M A M M A k

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B lt C A >
-------------------------— ---------r>------------------ ---------- ------------------------------------------------- .------------ ------------------ — --------------------- ».

A; m-ificiaiidade e a deshonest.idade. da. opiniãp publica. Os trafiem? 
te.s- da. letra redonda,, cnadorès 03 fòrça tic.ticia da opin.ão. A força do jor
nal inoepenJent.'’- e o envenenamento subtil causado pelas suas infotmaçóe&. 
Manifestações esRonlâneas prepara.aa.s na sombra.;.o ezemplo do caso Ferrer.. 
A  crueidiid.e patolqgica das massas populares. A. formação 4a opinião n.a„ 
época do 1 error. O poderio ua op;n ão j úbhca é o poderia da .ignorancia. 
A competencia profissional causa de inaptidão para a c.rític dos factos po-. 
lit.oos. Necessidade, de. dar á. pau ia. um podê,r qiiç seja independente di,a,.o.i 
pinião.

Êí &
m



4 O DOMINGO

BORRAS E SARROS

G r e g o r i o  G i l ,  c o m  fá 

b r i c a  d e  d i s t i l a ç ã o ,  p r e v in e  

o s  e x . rauS l a v r a d o r e s  e  m a is  

p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s  q u e  

c o m p r a  q u a i s q u e r  q u a n t i 

d a d e s  d e  Sarros, Borras 
espremidas e secas, e  e m  

e s p e c ia l  Borras em liquido 
p o r  p r e ç o s  m u i t o  e l e v a d o s .  

P é d e  p a r a  n ã o  l i g a r e m  n e 

g o c i o  c o m  o u t r a s  p e s s o a s  

s e m  a n t e s  c o n s u l t a r e m  o s  

s e u s  p r e ç o s .  800

0 MEDICO PE SI MO
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

J o ã o  t ia  S o l e d a d e  M o r a i s

Um  volume com perto de 3oo 
páginas

30 c e n t a v o s

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ico r depurativo o 
purgante, clistéres e seu prestimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeuores peitoraes 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
nação curativa, banho de fogo suao 
1'ifico, banhos frígiaos, lavagens, fri 
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos 
rellexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e oentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incómoaos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escalaaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia. escrófulas, intumescencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre , remedio contra a solnária, cóli
ca. iópico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posieru r. via anterior, intu 
mescencia testicular, hernia. moles 
lias venéreas, gonorréia, blenorréia 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias 
cancros, aneurisma, tétano, kisto. 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Heiírique Bregante Torres
E D IT O R

R . de S. Bento, 279

A' venda em casa do sr. JO À O  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

9  L I ¥ f t £  P £ M S A M £ M T 6

A. E. DE «Ii PESEI11Â 
JULGAR DEUS

I  rabulho íle a lta  írim scenòcncia íilo sò íic a
A  v e r d a d e .  a  r a z ã o  e  a  c i e n e l a  e s m a g a n d o  o s  p r e 

c o n c e i t o s  b i l i l i t - o s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e i i g i ó c s  q u e  i è e i »  d o m i n a d o  o  

m u n d o  e e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
aa mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  p r in c ip ia  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  

p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B ib l ia ,  a H i s t o r i a  d a  

F i l o s o f i a — A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b j o s = O s  c r i m e s  e o 

D e u s  B í b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s — A  B ib l i a  é  o  

l i v r o  m a is  i m m o r a l  q u e  h a = J u i g a m c n t o  d o  D e u s  d a  

G u e r r a — E u r e c h ! - J e r i c h ó = 0  e g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  

e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y í - é s — F i l o s o f a n d o —  F i l o s o f a n d o  

e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  fé ,  t o r 

m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s in o s  e m  n o m e ' d e  D e u >  

c r i s t ã c = A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o

0  livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
D R. A F O h S O  C 0 S 'l A . e é uma homenagem ao gran ie propagandista re 
pubhcano 1)R. M A G A L H A E S  L IM A . Gráo-Mestre da Maçonana Portugue 
za, á Maçonaria munuial e aos livres pensadores.

= —  2 0  C E N T .  ------
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 .° ,  b r o c h a 

d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a q u e m  é  d e d i 

c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  S O O  R E I S ! !

V  v e n d a  ena  t o d a s  a s  U r r a r i a s

P e d i d o s  d e  a s s in a tu r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 

m e n d a s  a L u i z  P e r e i r a — J o g o  d a  B o l a — O B 1D O S .

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?

Cómprae o melhor método para 
o aprender

íx in a  t)o p ratican te  íú s m t o r io
pon

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
1 vai-, br., S 5o (Soo)

En c ., S70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no t-ditor 

L IV R A R IA
v e n t u r a  a b r a n t e s

80, Rua do A lecrim , 82

L I K I t O A

UM CAMPANHA JE AÇÃO NACIOSAL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  DO  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i lu sã o .  O  r e i  r e d u z i d o  a s im p l e s  p r e  

g o e i r o  p ú b l i c o  e  a m á q u in a  d a s s i n a r .  A  fa lsa  n o b r e z a  

d o  re i c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o n g e m  

d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á i g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o 

v a » .  A  « m o n a r q u i a  n< y a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  

a m o n a r q u i a  v e lh a .  A  m o n a r q u i a  con í-t ituc i<  na l  n ã "  é  

p r e f e r í v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  

f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  

fa ls o  e q u i l i b r i o  s o c ia l  l e s u i t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 

d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 

p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  

« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  

v e m  ’d e  F r a n ç a .

A  v e n d a  na  ru a  P o i a e s  d e  S .  B e n t o ,  133 e  135 —  

L i s b ô a - P r e ç o ,  5 c e n t a y o s

0 ÍÚUll SEM 41E S T 11E P A R A  TODOS
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a

— * co m  * —

a  p r o n u n c i a  f i g u r a d a  e m  s o n s  d a  P í n g u a  

p o r t u g u e z a

PO R

M . Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

1 v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e . . . $ 3 o

B r a z i l  e  m a is  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s ...................

A ’ C o b r a n ç a ...................................................................

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

c m . muukn
t t U .4 JOA E R I ,  19 —  1. »  ( A o s  P a u l i s t a s )

L I S B O A

E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa
ção francesa s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  

sr. João Silvestre Martins, r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  
d o s  R e i s ,  148.

ULTIMAS PUBLICACÕES:

A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o — A  

S A N  1 A  I N Q U I b i Ç A O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  

A M O R  D O S  A Í V . O R E  S  n o v é l a  d e  c o s t u m e  —  O S  

S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 

ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a r e v i s t a  m a i s  u t i l  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

EM PREPARACOOi

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  

h i s t o r i c o ,  10 c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u lh e r  e m  su a  

c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E 1R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o

A ’ v e n d a  na  Biblioteca do Povo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  

T o r r e s ,  R u a  d e  S . B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a roais natural, a mais pr-um 
pta. a mais .bata. ta e a mem s perigosa. Com vau»» nomençiatu-ias. toiniuias 
c. pricnosas, rotuius bonitos e reclames extravagantes, o. mêaicos receitam 
e as pnarmacias ve iuen , sempre «pc- »ito preço». extracto» uo/eaoós ot 
plantas ,áo vulgares, que em qualqner quiniai se en .ontian i sem custo L  
uma industria legai, scientifica. necessaria. mas que so poae existn peia ex 
pioraçáo aos entermos. nem sempre r.cos. O U ic C iO N A K lO  D L  A iLD lC t 
N A  V L C E '1 A L ,  ao alcance ae todos, por Carlos Marques, e portanto, utn 
èm tooas as ca.-as.— O i , “ voium e, de 1-76 paginas, inuica aos signaes que 
caracter.sam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, rolh.<s. nóres e fructos, etc.--0 2.0 voi. tambem oe 176 pag. 
trata da «oescripção botan.ca e emprego medicinai» aas principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada voiume custa apenas 200 rs. .peio correio 220 rs.. e encontram se 
já á venda nas principais livrarias ‘io remo. íihas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao e d ito r ,FR A N C IS C O  S iL V A —Livraria  do Povo, R . 
da S. Bento, ai6-B= Lisbòa.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
yor E L  M A R Q U E S  D E  TU D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O

E sta  n o t a b i l i s s im a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o  

c i e m í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i lm e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p i d a 

m e n t e  un c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  Es util é  

i n d i s p e n s a b l e  a l p o b r e  y  al r i c o .

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  sin e s f u e r z o  y  f a c i l m e n t e  

p u e d e  c o n s t i tu i r  un  c a p i t a l ;  p a r a  e l  r i c o ,  p o r q u e  l e  e n -  

>.nu. y  p ' i  p o r c i o n a  m e d i o s  d e  a u m e n t a r  e i  s u y o .

C o »  e * i a  m i e r e s a n t i s i n i a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i v i r  

b i e n ,  &in ín q u ie iu d e . - ,  u na  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a .

P R E C I O  5 P E S E T A S  E . E M P L A R  

C u a l q u i e r a  d u d a  u e  in te i p r e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p o r l o s  

H e r e d e r o s  d e l  Marques de Tuaesco C h a l e t  B e la  V i s t a —  

L i s b ô a  D á f u n d o .

L o s  p e d i d o s  al e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L i v r a r i a ,  

8 o ,  R u a  d o  A l e c r i m ,  82  — L is b ô a .


